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revolução í-m iil, que tem por objeto

hstitui-lo por uma sociedade coletiv
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terras seriam explorados pelo Estado l^^-^UL..

partido S. F. I. O. enviou, à Clr iara atual.
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venção do Grande Oriente, 1923, pjg. 220).

Primeira declaração ininistcriiil llcrriul, «i



Loji d. Pwç., fevereiro-abril de 192*. P»l

'
Declaração ministerial Herriot de 17 d

realinçãioTaí de agosto de 1924, pelo voto do £

VJI — As Lojas decretam a introdução do_ 6

VIII — As Lojas- ircLiiiam o eslalx-iucimento da escola

França, 1923, págs. 26S-266).

Declaração ministerial Herriot a 17 de junho de 1924 e

!, 1922, págs. 142-143):
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rtii-utri r difunde a sen ensino*'. (')

liublicmri, irvulucimiárni c um rios personagens



prova? Vede o Bn;r.ú-sh!n!!. àt^o oficial

[antes da revolução politica de 5 <!c outubro de 1910 eram ma-

Os que

Na Espanha, como cm vnilt parle, o fim principal da Ma-

Mestre Moravta díssi-o d.-ramciik'. na conçresso maçónica in-

ternacional de Madrí (julho de 1894):

Se não conseguiraní assassinar Afonso XIII, não foi por
falta <k miLislivii?. O número <:, dentados cutitra o rei é im-

: " " Ií" ' ' !!' penas do caso Fcrrer que í

iiiK-i-i-.-iííJiite, porque revela a organização mundial da Maço-

Em lugar de sct fuzilado imediatamente, foi entrega

próprio Papa foram rrspnijsalilli^ado, riflo fnt-i
'

grenta da Igreja, que é parte no processo, escrevia
dirigiu tudo e os esbirros do rei da Espanha cimo

tra essa religião de assassínio p de sangue". E. i

"Osj
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ri Fraiira res.-.lvtr:

irsoa Par'

3 uma das suas

"A espontaneidade e o mimem prodigioso dessas mauífe-

"0 Conselho da Ordem d. Cnn-At: Oriente de Paris, t-ri-

n protesto contra a execução de F

rincipios, até à morte. O que procuraram ferir ni
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Maçonaria nas modernas
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jónico. Os capitules IV-V11I

is, que na Hungria tom" nlliuiví, .1 Míi^jiilítíil í imia obra

'.:-in;.u !:; UimmIi- I .u::i MmljMiii::i &.: 1 ]i'ni';ri:i. impií-^u

udap^t, cm ll.'UÕ. ira; a .lata <b ir.i judaica de 5S8Ó. O
doà rolos j,roiuiin:i;nli)S ]h:Ihs adi.; Li is tsíá expresso cm

is. A ii,U ^iililiíL-.líL tL. . ,.,l, d,. ;,víu i,/.>va, ^ik- 'ILI',;

iitmbros das loja:, i-r:im judeus: Al.tl. lilach, liet^r.

, Hera, Levj, l\Jlak. iiowmhai, Sclsuti, Han, Hubar, efe.
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mento A- mi.-i :,..j;; S |idti mii-lslr» 1, Inu-ii.ir. L'in lfiHn.

mente, do poderio público.
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LfiON DE roNCtwa

\ imensa maioria dos próprios maçons não aa&e

—k- ó apciias o mecanismo c^° d*, 5*1** q™ *e«e por , :

São (l»litiflw e jornalistas) por .meresse (hfl« (I| ^
SdS! ateres) i»t Fanatismo convicto (idealista* cegos B ...

ceros)' em í»* tcii»r.

Muitos entre eles si* tao c*ífos c honrados, quC (tcarían

mudo» de espanto, se soubessem real metite para que fina sã

cmwados Como o segredo ê a comício essencial do «,

ca» a M^çoniiriíi prezai mais <ln que tudo e antes de tudo;

r, sttfi ísttf as^cto, a sua orsr.míação é maravilhosa.

[\: _^ /í orgamisaçao wiilia da Maçonaria

B*s*ando*nos nas otaervagões feitas, julgamos poder afir-

.
... ..;.;,' :,.;"i : . :i.i'.: irntiva ii descrita é &

organização oculta, desconhecida da grande maiorb dos pro*

juios adeptos^

Xa organização oculta, tudo tem por fim a conservação

do segredo.

Não esqueçamos que. quando uni maçon é nomeado uara

um grau superior:

1 — E r nomeado definitivamente.

II — E' escottiídn pelo Grupo superior, que o chama a si t

e mio eleito pelo sufrágio de seus pares.

III — .Sais amidos companheiros ignoram, muitas i

a sua nova dignidade, embora élc continue a frequentar oficial-

mente a loja.

Essas três condições dão a solução do problema, apare

mente incompreensível: o da transmissão invisível da vont

de um poder ocuKo que, insensivelmente, se apoderou da França,

Essa reparação impermeável dos graus torna a Maçonaria

urna superposição de associações secretas, na qual cada •

conhece a existência e os segredos do seu grupo e ^m ^jl
inferiores, mas ignora o que se trama c se resolve no grei»

imediatamente sitperior. ^ jl

Um maçon ^ £ escolhido, quando, depois de ter j

jeu> de uma longa e secreta observação, é julgado dsgUi

elevar, não cm virtude do princípio nivelador do sutrí

versai, mas peto pHncípío autocrático do poder absoluto.

À medida que se sobe na hierarquia, o numere do
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fffaus diminue; a Maçonaria forma, jfois, unia pirâmide com
trís

superposições principais.

Na base vemos a Maçonaria azul nu de Sâo João (qpren-

tlíie.H.
comijanheiros e mestres) espécie de depósito cm que são

laminados c escolhidos 05 que irão formar a Maçonaria su-

perior, outro estágio em que são submetidos à educação maçé-

nica indispensável e ao contacto necessário para a difusão dos
princípios maçónicos.

Em segundo Sugar, vem a Maçonaria dos altos graus que+
a-pesar-do seu titulo, c ainda uma secção subalterna, via de

comunicação e de libação indispensável, para cbcjjar ã Maço-
naria superior internacional, do género da Atfca Venda Romana.

A partir desse ponto, o mistério rorna-se completamente opaco,

A carta de Atelegari revda-uos que, acima da Alta Venda,

existe ainda um poder mais forte e mais rm&tcriaso. Mas
iporamos quantos degraus se devem subir, para alcançar a
direção suprema.

Compreende-s*. pois, facilmente como pode esse poder
ncutto transmitir, de modo invisível, a sua vontade por toda a
pirâmide das lojas maçónicas,

Efctivãmente, se dois ou três membros de um prupo su-

perior se entenderem entre si e participarem da reunião de um
grupo subalterno, conseguirão com facilidade que as suas su-

gestões sejam adoradas, pois a sua combinação prévia é ignorada

pelos seus inferiores, E empregarão, para esse fim, todo o
tempo necessário,

E" assim que as vontades se transmitem, por sugestão e

não por ordem, porque uma imposição poderia revelar e com-

prometer a autoridade imediatamente superior e, através desta,

a direção suprema.

Só quando o poder oculto se julga forte e inabalável, arrís-

ca-se ,1 ordenar claramente pelo trâmite da Maçonaria, E* o

caso da França atuat. emi que vemos os nossos parlamentares

rfrceWein c executarem serviÈmente ordens dessa natureza- Essa

superposição de associações secretas explica tambéui a extraor-

dinária conservação do mistério, O poder oculto conseguiu

imprimir, qos cérebros njaeónieos, uma verdadeira religião do

segredo.

Essa disciplina é imposta com absoluto rigor, desde o acesso

aos craus, mantida e renovada a cada elevação subsequente.

ttepetem-na incessantemente, embora a grande maioria dos ma-



verdadeiros altos

t Oriente e a Gt;iit!i' 1 ->f '!* Trançn Fão sítçfirs do

a direçSo auprsiua e
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iimciiio às suas toa

Já ouvimos, militas vmm, que a Maçonaria < iikui;*.;

5". Assim foi sucessivamente, cm toda a Europa. a
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. Webster, um argumen

"Outra associação secreta libada ao movimento do Dr. Stri-

se proclama "Oríem miIíIIilIí , snuls. destinada ao desen-

congresso internacional e a 5ra. Resant. muito tón:;ií!?. pr

não ocultou que fw três cnnsri-ísns tinviam terminado pai

"Os poderes ocultos operam entre os hnav.m. O

?

Cl

Esta breve descrição * alg

entre a Maçorar r ! "^ axân
^-

porque, se há diferença aparente de rito ou de direção, o cara-

s Unidos da Europa, 50b a direção do Grande Orie
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o governo respondeu, «cgiin

seu. amigos privilégios.

E' supérfluo prolongar

s <h [-.urapa Central.





::n i.';iii-;ir|Liftimento do cristiai

ii:i- ;:• líia^w- secretas, iiorq

Logo, cada grupo L'X|nii' aiviiLisor.nj;- <|in- .-.c jkuInii rosumi

nica prova l\vs os hi-> í ínii kulm L>- tmliam uma grande expe-

Maçonaria a sua ihi ; i um i ihh hl do.t teus fins, expli-

t..r;;r
l r-,-t.-iai[i iiictiiiiureetisivtis, _se a sua origem fosse cristã.

ser capaz de criar semelhante instituição.

J principal argumento dos seus fatore





JUDAÍSMO



ISTR0DUÇ10 A QUESTÃO JUDAICA

J



SÉIí3533 CLTO. i.ÍMÍil !I?§1
PRIMEIRA PARTE

A AÇiO BEYOLTJCÍOITABIA DOS .ICDEIIS

NO SIUTiDO

OS JCBEII8 MAS BBTOLL'Ç0ES «9PEBMAS

ciiLiot-K-iL" :

'

[ I
.LK-iTllSIH

1



,-,".,- «wn.'t!s iiTDmi.liin* '!:'> nwlin;^ !'.:n regra -c-

., ]i;iii|iil' nãei faz ijin-3táo ile operar çtn plena luz,

;, dí fato, unia segunda 1

na Áustria, na Itália". (')
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leram Operar soh
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1 11a d* 1918,

miios outros, oh :hi![|<js (it- alsinij; duríe*: i.uliki.i-díL, Rosa

Apus a íUi-Iri 'lo ^".vc:r;.-i iiii;.c:í:í). <i- judeus assumiram,

i i nevu ".ilni- f]i.niin;nlu [idos judeus Haast

ssisteiitL-f. i» jirJtiin K.-jiirsNy. um tcht-ijui; i]u«, cm 1918, não

Ji íazenda, O

:s cargos dó governo, sem. entretanto.
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T^Mii . ubordinarlo à Ka-
ri.i- V: n «[j- tril.t.ual que

Se » impr
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. que, se .1™

todos os tem.

m:c defensiva

ris ao Tzar. Con
chefes são jiideú

.500.QQ0 judeus.

:ovémo das eS u^C
1

NòVa Yorlc é judia."

"Membros He todas ;i- rtasse* sorais uiuram-w Mirins, com

essa solidariedade que só se encontra entre 05 judeus, e coaii-

jaram-se. para protciícr ris invri —.-.-, iisrhucos. Contra quem?

Óí americanos não gozam dp nenhum direito que não tenha

sido concedido aos judeus. Contra que 00 quem se orf^iniza-

tam os judeus? Que querem? E 1

a pergunta que constitue

a' base do problema judaico."
db ' ore-

tendem substituir a ideia cristã pelo conceito judaico em todos

ALIANÇA ISRAELITA UNIVERSAL

Foi fundada pw Crémicus em 1860. S** "*?*^

íbros opulentos que a dotaram pro.

zxxíf i "",£ ,

'!iní







Demos a palavra ao ií



manidade e julga-se em véspora-, .1. a r,.-a;izar j• d

estádio da aplicação da mosaismo, o principio" .lo estado fctoS

F. L' rlejids rl ;l ;:>.;li>l;uIo:tl
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r a estudo tia questão judaica.
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